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Um nome muitas vezes é considerado um estigma. Esse fenômeno 

recebe o nome de “Chantalismo” e de “Kevinismo” e foi primeiramente notado 

pela sociedade alemã. Lá, implica-se que quem possua um nome como 

"Chantal" ou "Kevin" sofrerá um desenvolvimento não positivo, pois a 

sociedade encara o indivíduo de forma negativa, já que são nomes muito 

utilizados por pessoas de renda baixa. Kevinismo é um fenômeno global que 

interfere na vida de muitas pessoas, inclusive, brasileiras. A única diferença é 

que, no Brasil, tanto se julga o nome quanto o sobrenome do sujeito. Nomes 

estrangeiros ou que possuem muitas letras são frequentemente julgados, 

assim como acontece com sobrenomes comuns, por exemplo "Silva". O 

objetivo deste projeto é coletar informações sobre o fenômeno e categorizar os 

nomes mais propensos ao preconceito. Isso foi feito com uma metodologia 

exploratória baseada em entrevistas com professores e alunos do Ensino 

Fundamental II, com base teórica na área da Lexicologia, em especial dos 

estudos sobre os antropônimos e nos princípios da pirâmide de Maslow. 


